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RESUMO

INTRODUÇÃO: A sífilis destaca-se pela sua complexidade clínica e alto potencial de transmissão vertical, podendo levar à sífilis congênita. Alterações específicas podem ocorrer na cavidade bucal, que podem auxiliar o cirurgião-dentista a identificar casos da doença. OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico dos casos de sífilis congênita precoce e tardia nas macrorregiões brasileiras no período de 2013 a 2023. MÉTODOS: Trata-se de um estudo observacional retrospectivo das notificações compulsórias de sífilis congênita, realizado com dados secundários obtidos do portal DATASUS do Ministério da Saúde (MS), por meio do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) nos últimos dez anos. A amostra abrangeu notificações do agravo em crianças de 0 a 12 anos, de ambos os sexos. Foi realizada a análise descritiva dos dados com a distribuição dos casos por ano de diagnóstico e por macrorregiões, compreendendo as características maternas, realização de pré-natal e tratamento do parceiro. RESULTADOS: Os casos de sífilis congênita mostraram uma tendência de crescimento nos últimos dez anos, principalmente nas regiões sudeste e nordeste. Há um grande número de casos notificados em crianças cujas mães realizaram o pré-natal, correspondendo à pelo menos um terço dos casos totais nas regiões citadas. Também pode ser verificado com a grande quantidade de casos em que a sífilis materna foi descoberta durante o pré-natal e em casos em que não houve tratamento do parceiro. CONCLUSÃO: A persistência de casos de sífilis congênita mostram lacunas na qualidade do pré-natal e reforça a necessidade de estratégias eficazes de rastreamento e tratamento precoce em gestantes, bem como dos parceiros. Nesse contexto, o cirurgião-dentista desempenha um papel fundamental na identificação de manifestações bucais da doença, contribuindo para o diagnóstico precoce e para o fortalecimento das políticas públicas de eliminação da sífilis congênita, favorecendo a saúde materna e infantil.
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